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AS C-REAN�AS
muito orgão que se desloca e se de­

forma por sua vez, ficando tudo lá

por dentro desalinhado e desarru­

mado' como 'uma casa em dia doê
mudanca.

,
,

� E depois, corno epilogo, um des­

calabro de- saude e talvez uma vi­

'da comprorrrettlda, Acredite-me,
minha senhora, mais uma vez lh'o

peço. Deixe-se dé todas essas for­
mas ancestraes de mantilhas e de

fachas, e dê ao seu filho urna rou­

pa larga que o aqueça e não se lhe
torne um torniquete. Faça corn'
que todosus �eus movimentos se­
jam possivelmente os mais livres e

defendo-o da inação, que represen­
ta, para elle o mesmo que asilen.
cio para uma criatura que quizes­
se aperfeiçoar a voz. A inacão traz-

, .

'Ihe o frio; e para um bebé de me-

zes o frio é um inimigo mortal.

Se, mais tarde, procurará, com

certeza, enrijar-lhe a alma para a

lucra das paixões,-é já tempo de

começar a enrijar, lhe os musculos

para que elle chegue a essa lucta.

Cuide-lhe-do corpo e consiguirã um

born terreno para depois lhe botar
a semente moral. Não o deixe en­

fezar', nem procure fazeI o menino'

prodigio antes de o fazer men ino
forre. Esteja certa de que só m ais

tarde isso se vê,-e recorde se da

sabedoria das nações r.« de peque­
nino se torce 'o pepino».
E, com esta, ponho, ponto, não

sem lhe 1embrar, 'minha senhora,
aquelle imbecil do Euzebiosinho,
que tambem só agora

I

me veio á

memeria, - «;>. Euzebiosinho dos

Maias, do, Eça de ,Qneiroz,-que,
por muito ennoveHado em algodõ,
es e saias de tia, sahiu um patifo­
rio de marca maior, como muitos

que andam por esse mundo sem

quebrar um prato,-e ainda em cu­

eiros ao que apparentamD.

MANUEL PENTEADO ..

E' preciso findar de vez com es­

sa maneira d'ensacar carne de cre­

anças. A camisa, o mandrião, o

casaco, a fralda, as fachas, os co­

eiros, papagaios e mantilhas, têm
de acabar e hão de dar logar a

coisa mais pratica e menos incorn-
moda.

,

'Simples véstes compridas, sem.

comprimirern, pela sua ,gro1:tsura"
nem as carnes nem os vasos san­

guineos, e sem resfriarem as cre­

anças por essa imrnobilisação a que
as sujeitam hoje. O movimento é

a base de toda a saude. Prendei-o,
constrangel-o, destruil-o , é' cami­
nhar para uma vida má e fragil.
As carnes arroxeiam-se; os mem­

bros arrefecem; a circulação diffi­

culta-se, .•. mas não pára aqui. Ha
orgãos que se deslocam e os pro­
prios ossos, que parecem tão resis­

tentes e petrosos, esses mesmos

hão-de deformar se.
E veja; basta o bater de '!-Ima

artéria de encontro a um osso, pa­
fa abrir n'elle o sulco da sua pas·
sagem ; basta a tracção de um mus­

culo para crear, no ponto de inser­

ção ao osso, uma apophise : basta
a um osso, como o humero, ter de
rodar d'encontro á omoplata, para
a escavar, tornando se elle hemis-:

pherico ...
D'aqui se deprehende a fragilida­

de de todo o corpo humilne, fragi�
lidade que a�gmenta co._m a inde­
cis�o_ que se nota nas primei,ras e­

dades.

Quero eu concluir que uma pres­
siio por m'\}ito çontinua e demasia·

. da n'um certo ponto de,organismq"
ha-de enCetar forçosamente uma

deformidade. 'E atraz d'essa defor­

midade, atraz de uma parte 'do cor-�
po' que se encolhe<! par'a defe�':l de
uma compressão, vem a eCJopia,,<,l,e

, '
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No dia 3 ti veram logar nas salas
do geverno c�vil ernFaro ...

as prov�s
para 2.0S aspirantes das escrevam-
as de .fazenda.

.

'd jury era composto pelos srs.

Francisco Paulo .Abreu �arques,
delegado do thesouro de Faro, pre­
sidente; João

_

Francisco Xavier
Eça Leal, deleqado do thesouro de
Evora e Sebastião da Motta Cer­
�eira, delegado do thesouro de Be­
Ja. ,

Fóram 43 os concorrentes e os

pontos forem os seguintes:
I.O ponto-E_xtr)1cto da portaria

de 4 de junho de I,gOI. Vid pago
176 da legislação de IgOI. Sobre
a cámara municipal de Alcacer do
Sal.
2.

o

ponto-Venderam-se os se­

guintes. valores sellados: 1.320 es­

tampilhas de 2 ,f/'2 réis, g2g de 25
réis, 373 de 75 réis, 87 de IOU rs.

e 75 de, 150 réis. Ha commissão
de 4 °/0 sobre o valor da venda.
Faça as operações determinando o

valor relativo a cada uma das ta

xas, a importancia total do bonus
ou premio ou percentagern e quaq­
to o liquido.

3.0 ponto-Consulte o delegado
do thesauro do districto de ..... so­

bre a seguinte occorrencia :

F. informador louvado do servi­
ço da contribuição predial apresen­
tou-se na recebedoria do concelho

mqnido do respective recibo pro­
cessado na devida forma para co­

brar o 'salario constante da cornpe­
terite folha auctorisada para paga­
rnenro. O recibo estava assignado
e reconhecida a assignatura. No
momento de lhe ser entregue o di
nheiro, caiu fulminado pela apople­
cia. Pergunte se o recebedor pode
entregar a importancia á yiuva ou

se tem de o conservar em deposito
até ultima resolucão.

i, ,

'¡

FO,LHETIM
'

'pouco depois da guer.ra civil que Agora viviam como selvagens, e
havia desolado os campos, saque- ,os doisedi,ficios,desafiavama curiosi­
lado as herdades, incendiado os ¡dade dos transeuntes, que por fim

jcastellos" se tinham viqdo estabe- ¡se cancou.

, OS DOIS AVAREM,.TOS lecer nessas duas habitações, ten- Um¿ noite, Anselmo. sentado na
11 do apenas como creada uma dés- cama, inclinava,se sobre 'ijm enor-

19raçada que pedia pelas porta., e me cofre aberto em que brilhavam
, Velhos amb¢s, sem creada nem Ipd,as estrada�, quasi idiota, que ti- peças de cobre, prata e oúro, ouro
creado para os servir, os dois ava-' rava a.gua do poço. que varria e ,sobre tudo.
rentos viviam núm recanto da villa. arranjava os quartos e preparava as Viam-�e ali moedas de todos os

As suas casas, de aspecto tri1:t- comidas que elles comiam junctos. ,paizes, de todas as effigies e de to-
te e soturno, eram dum estylo pe- Essa rapariga tinha morrido, na- ,dos os toques.

'

,

sado e tocavam-se. da cO,1ht!cendo dos seus patrões Era um thesouro enorme. "

Pareciam-se uma com a outra, senão os nomes: um chamava·se Anselmo, louco, embriagado, con:
em virtude das janellas quasi sem- Anselmo e o outro Joao. templava,o, beijava-o, depois reti-
pre fechadas e das portas que só Os dois não tinharr. substituido rando o facto e a camisa, precipi-
se abriam raras vezes. a creadita. tou-s� no coire, largo e comprido

_

Na terra todos sabiam que exis- Durante, alguns annos continua- como uma banheira, e enterrou:se
tlam ali dois homens, mas sabiam- ram a comer juntos; viam-nos ea- no meio do ouro, rasgando a pelle
n'o mais por tradíção do 'que por hir parajr a casa do visinho almo- ferindo-se, e julgando-se felizdesen­
esperiencia propria, visto que os çar ou jantar, e de noite uma das, tir as peças metallicas entrarem.·lhe
moradores só sahiam p!!la manhã janeUas das sua!) casasilluminava-se. nas feridas abertas, alé que, que.
cedo, para ir -ao mercado á ho-' Mais tarde os dois visinhÇ>s dei- brado .pelo excesso da al�gria, o
ra em que pouca gente anda na ruá� xaram de se visitar, e a solidão con· avarento cahiu em eseasmos, e con­
se que, outr'ora, dois éxtranhos, tinua, obstinada, vei!l substituir,a- se,rvando nos olhos fech�dós €;ssa
Osc'\relhos do sitio lembravam- qu.ella...yjda COfIlum� ,) ��91Ji1br�me ¥:is:¥q,: dc:iX9_u-.fF:"dl-

MORENA,
_ ' r

I

Morena d'olhos divinos,
Teus.olhos, linda morena,
São dois punhaes assassinos,
E a luz d'elles envenená ...

Mas matem-me elles embora,
.Eu quero vêl-os- .brilhar;,;
A mim, despontou-me a.aurora

Só' da luz do seu olhar ...

Quero vel-es. quero .vel-os,
Esses despótas reaes,

r

_

Negros cams os teus cabellos;
Brilhantes como punhaes ...

Morena, moira formosa,
Meu ideal, minha amante,
T� és a palmeira airosa,
E eu cançado caminhante

Mas, oh formosa trigueira,
Genuina filha d'Agar,
Em vez de sombra, oh palmeira,
Dá'31e ã luz do teu olhar!. o o

I I

.N'esse opulento cabello
prendeste-me o coração,
Mas não me farto de vel o
E, não me cança a prisão ;'.. ,

Mas, oh carpo immaculado,
De graciosos maneios,
Eu sei que habita o peccado
No sacrario dos teus seios .•.

E, pnr is�o, o teu sorriso
E' um delicioso mixto

D,a terra e do paraiso. '

,

De Mahome't I

e de Christo •..

Beijo d'astro em I!lma ffôr,
Oh linda' moira esquecida '

N'�st(! Algarve, oh meu amor�
T.� matas e tu dás vida ...

Mas sorri constantemente,
Olha me com olhos taes,

,

Dá me esse vinho dorml!nte,
Crava em mim esses punhaes!. ..

CANPIDO GUERREIRO.

.l'Wo pr�xhD,o ...",�e,;',q:
. 'I'

M .. IEI'XEIRA GOMES
ARTIGO DE

JOAD LIJCIO
O tenente <i.e infanteria 4, sr. Jo­

sé Maria de Lemos, foi condecora­
do com? medç¡lha de prata em

conformidade cc;>m o regulámento
aprpv,ado por decreto de 2 I de de­

ze.ll}bro de, 1886.

dormeceer, completamente nú, so

bre esse ouro, 'no meio de�se duro
semelhante aq amante extenuado
de amor.

.

No silencio da noite, ouviu-se
um' rUido qu�lquer: uma janella a·

briu-se e por ella passou Um ho­
mem.

Era João, o outro avarento.

Com o passo s)lrdo, as mãos a

'de1:jnte para não tropeçar, dirigiu­
se para o cofre donde se destacàva,
no meio desse ouro que otfuscava,
o corpo nú de Anselmo.'
Este tinha-se v.:ollado sem accor.

dar e roncava.

João, tirando Cia algibeira \,lVla
eporme faca, ajoelhou se em frente
do cofre, como uma ,mãe que vela
ao lado do filho, e levantou a arma.

Mas hesitou; havia n<os seus o:
lhos um pouco de piedade.
Entre estes dois homens, exis·

tia�, sero,.4n,:jda, eenos I�ços �ue
� �empo Q�o tinha feito desatál) re,'cord"có"s fl,.,<, "'''-:''0''· ")��.�fI'a;.1o
-�!I >;'fi , J'L''jn r-. o('q1't IF.' o" 1'" .

es .
_

_'tIl__--

,j' <A RIR
I

Chegara o momento pesado, ce­
nobita e lugubre das 9 noras da
noite!
Tavira começa a despir-se, a

abrir a bocea, a espreguiçar se, a
acariciar com umas ternuras frei­
raticas o ideal dos lençóes, 'a dis­

pôr methodica sobre a banca c?m
uns desveltos maternaes a classica
cêia da provincia.'

�. �

Pouco depois co:no essas lenda­
rias cidades da idade media, cadu­
cos feudos gra'çqs já idos, parecerá
um enorme mosteiro, as ruas seme­

lharão escuros claustros, e um QU

outro raro transeunte embuçado e

rnysterioso, o prepassar soturno

d'um velho guardião.
'

Aproxima se-o momento sinistro,
a hora fatídica das revelações!
A outr'ora florida capital d'uma

provincia vae dormir !
Despeço-me d'uns bem conserva­

dos amigos que já bocejam; segu­
ro a .coronha: d'um revolver, desço
uma rua e comeco a atravessar o

bosque .daCiãade, alumiado do e�­
paço a espaço por uma amo,rtecl­
da candeia.
Sinto em vólta de mim o vago,

o desconhecido, a impressão fria do
medo, como se aventureiro ou ex­

plorador, a�ravessase em noite de
luar a deserta região dos Pampas.
E' o abálo que sentimos em face
do perigo, esse estrerneção dos ner­

vos que é preciso vencer, essa .ti­
bieza femenil que urge domar.
Busco orientar-me, ólho em roda

de mim. e vejo perto, n'urn banco,
o meu philosopho amigo.
Dei-lhe um abraço de reconcilia­

cão e sentei-me.
,

, Uma tenue claridade deixava vê.
as suas faces ca.váda,s, a sua apa­
th�a, o a.ba'timel),So ,sympto�atie()
da dôr, e uma tosse se.:ca e Imper­
tinente a revelacão d'um soffrimen­
t� 'profundo.' " ,

-O' que tens amigo, peí:g,l¡lnt,ei,.
estás doente?

.
-

-Não, pensava em ti. e na opi­
nião publica. SOI,1 te� amigo ha ci�­
caenta annos e receio pela tua VI­

da'!
-Mas porque, oroferi eu n'um

tom convulso, com um¡,t anciedade
febril, d�minado pelo pavôr da' noi­
te, aterrorisado pelo esvo�çar d'a­
ves notivagas, pelo bruxolear qua-

ES

remorsos dos mesmos crimes" tudo
êmfim o que pode restllr das cum·

plicidade's passadas.
A luz �da cándéia esiremece,,,e o

thesouro tambem. 1

João não hesitou mais e enterrou

a faca no coracão de Anselmo, de
de tãl fórma � com tal violencia

que a ponta foi' quebrar-se de �n­

contro ás m_oedas, do outro lado do

corpo,
Anselmo tinha morido sem gm

suspi:-o, sem um movimento; ape­
nas um glou g/ou de sangue aos

cantos da bocea.

Depois João pegou no cadaver e

deitou-o na cama.

Feito isto lançou-se sobre o co­

fre e encnendo se de muito ouro,
na camisa, nas algíbeirás, começou
tambem a enche1- um sacco due ti·
nha trazido; <¿ quando depois de
tet pegado fogo ao quarto, se pre­
para va para sahir com as cha ves
roubadas, olhou para traZ et viu as

:-hammas óue Subiam 'nelas páre-otw r�- it ':

,

'



...... -Tem estado em Silves O sr.

conselheiro dr. MagalhãesdeBarros,
deputado por esta provincia.
-Retirou para Lisboa o sr. gene

Como rapidamente informámos * ral, Figueiredo Mascarenhas.
no nosso ultimo numero teve logar Tenciona demorar-se em Tavira -Regressou de Ferragudo a

no Theatro Tavirensse, d'esta ei até ao dia 17 do corrente mez a Silves, o sr. dr. Patricio Judice .

dade, na noite de 29 de outubro companhia do Theatro Lisbonense -O numerodepalavrastransmit-
-A opinião, ppblica, é um'IlJist9 uttim?, urn espectaculo levado a ef- da direcção do muito querido actor tidas de Londres pelo telegrapho

do bom e do máu, pendendo ordi- feito" pelo grupo de am ad Iflr;es" -da Domingos. Depois da repeticão tia para annunciar as condições da
nariamente Ó fiel da baUanç'a' para 'tier-ra' em ¡b'endkio dos e�tima?�s Mfi,rflfldin,ha, ,de Val F/ôr'que .foi 3 ,�Raz�, à1!gl��boer, foi de ¿per.to de
esta ultima :'CDI+l:pQnent,e, '�éhaven,_ r ,�\c,tor Ces�r dos Santos e actriz

peça que mars agradou e que tanto 740.0�0, so 'ha tarde de 2 de ¡UlJ!lO
do mais dois vocabulos d'uma im- Carlota Santos que tendo termina- poz em evidencia os dotes artisti- do corrente anno. Note-se ainda ,,_ ..,. A�1)ADmCIUt'l"'�O
portancia vital paro ella, o-mas- do o contr�cto com a empr:zl do cos da actriz Lóla e actor Cesar, que só uma casa commercial da �...�.

e"::(ô('di"{-se:"'::".,
' -

-, -' ': T::hl?�tr() Lisbonense; -se ·retlrara� que tanta-saudade deixou no nosso C_ity. expediu :_em 19 de março um. ELISA MAGA,LHJES XAVII�R_DE,
«Fulano é um bom rap�z,)\1tel • �:st� cidade com destino á Covi- publico, apenas subiu á scena a pe- telegramma CGm 7.720 endereçqsl ,MATTOS, Isabel Magalhães Xaví-

ligente, probo, mas . D' I a.
ça Os Sinol de Co�Trêville, que te- diflerentes! São sempre assim os • 'er. 'de .MaHos, Catharina Victoria Ma-

!fDi�>�e q�e f�lãq_o, eq,;p)sta"IIfe D�viél'Ü'¡,�' 'estima e simpathia que ve urn deiempenho regular, sa lien- inglêses. E porquê, "querer lhes nuel.a,. Thel'��a rle Jesus, M,apuela, e

a érêr .', . » 'i .
' .

os b�'le�Ç1,��?:s souberam captar a tando-se Domingos nó papel de mal? Por serem grandes, como na Antonia Emilia- Man(�ela Aboim, sin-

Prompto! Homens, ae.mãr.l Es- todo O- puo.hco .de Tavlral'·laqlJ.e�la Gaspar, 'Hoje deve repetir-se, pe. ção ? Deixá-los. Também Porrugal �era��nte reconhecidas agradecem
tes dois desgraçados são lançados casa. de espestaculos e.nch\!t£-�� ltt-' la 3,a, vez, a magicá O Raminho doe o f(Ji."E selo não é, a culpa é nos- 'a pbílármoníca 29 de setembro a at­

ao' ostracism@;'l.doi�repr.obo§di-ojs teralmente,,�I!�gando ainda a haver Ouro, <2,m que Lol� ff!z_t? pa_pel fei
.

sa ou da força do destino. ieuctosa consideraçãd que lhe díspen­
condemn ados, flôres perdidas n'es- muitos pedidos de bilhetes'rdépois to por Carlota nas' duas represen:"_:' �:Ao "'mênos dies osInglezes, não sou acompanhando 'seu muito cho-
ta podridãó de lagrimas, se não ti- dá casa totalmente passada. rações antecedentes. dizem d'esras na sua imprensa, co- ra�o marido, pai e sobrinho á sua

verem o bom senso n'este especial FOI uma noite de festa que dei- Reservamos para um numero mo disse um jornal francês a res- ultima morada e bem assim a todas
caso. de desprezarem o chamado xa,lIdo ¡¡gradavel impressão, em to- posterior .o artigo sobre, o Theatro peito da Coroação de Eduardo VII as p.esSoas a quem tenham deixado
«tribunal da opinião publica.s da a '�.4merosa assistenS'ía;'t.�,mbem Lisbonênse qü'é promettemos no notando t.a- presença. do ,::çruz¡l�or, de o fazer p-vr .Autl'o .meio devido a

=-D'eccôrdo, 'porém •.•
"

. devia'ler, mostrádoaqs �:1'bls :tefHi�
.

numere passado. - p,., Carl?�-&!ltf� os. Fuz,�dores,u�::;: qualquer ��Ita iúvóluntaria, (602-1)
�E�15ét-aVPú>l-vis!e' um.a�flôF de ta,?os art�s,Ia.s ...� apré'ç�_.em ;qtif, Õ nanos e ¡aponezes:

rethorica da redacção d» Jornal da noss? publicó tt,oha as su�s ,!ptldoes , * Era um trio singular! Os italia-
terra a respeito dos chapeas das scenícase rrato extremamente af- nos l€antainj os japónezes dsriçatn
senh�rás'nó1 theatro barraca, e uma favel, 'P.

,-
•

, Pelo vapor Games 6.8 chegou no e os portugueses ferram, •. calotes..
carta d'urn grada funccionario -cá D'ese�pen�ou:se. a comedia 'em, domingo a Lagos ,1 vinda de Sines,
d'estas par'agens-sobre o·mesmo 1 acto, Os plUmes interpretada pe-: uma companhia drarnatica compos-
assumpto.'

". J"" :; I la actrt:�' Ç:àrlota, e ama,dores Sarl·' ta dos actores srs: Baptista'Ferrei
---=Sim, v'i. A <tal flôr, par.eceu.,r tos JUnIor e J<?se Cabnnha, agra-. ra, José 'Mendes,' Constantfno de

me. . de cardo, e' a ca·rta d'uma d�ando o ,desem,peo,ho por parte d'e' Manás,' Herculano 'Mpnteiro, Oso­
superfluiqade in;éontesta,vel. . todos os tnte�pretes que,foram cba- rio José dos Reis'; Antonio Pereira

- Pois di:{'Se, que fOI n' esse teu m�90s �epetldas vezes: '__ ' c Carlos Sil va e das actrizes Vic
cnfermadissimo terebro ........d'escuJ.pa SegUlu·se a repr�sentaçao cla re- toria Ferréira,

-

Anto¡;lii" de Màtto.",
a franqueia_:__que germirwu a:- fló,r. v!:sta erh 2 ¡1�tos e 4 qtúdro�, Ta_- Anna M¿ndes, Rosa: :Monteiro 'e
_:Ai! filho, itu tresvaFias, pois vtra em rral'das em' que,. alem 'do Rdsa 'Pereira. ' (".,

eu qt1e lhes pedi e agradeci 7m pa grupo d� amadoI'd, tom�r'am par- Esta' compa�hÍ'â, 'que' tén-ciofia
pel ¿ôr de iosa, que engendreI phra- tt;,.o� dOIS artIstas, �e.n�ficI�dos e as

percorrer, o Algarve, estreia·se ho
se� de menestrel, que busqueI ren- actflze� Helena, Carohn� e ,Modes, je em' La'g'os com a 'FllhVi fio, 'Sal­
d'ilhal:as, esfo'rçó que me p'rostr.o�, ta!, d�f el���o d,o Theatr:o ���bo'1!¡�11::':, timbanç:o. ,';. �' ',r< �;, ��, ¡, .. t

iria a essas dôce's filhas dl'Eva, ml'� se. A re�!sta,- Int�r�ortada de mUI I'" ,,,' '* ,r,;,__ r",,:; /

nistrar-lhes cardo mas .. '.J
'

tos diJos ode espirita 'e de mui_ias
QOlhei desco'ñfi'ado para o meu pi'áda9, allusivas á'nossaterr�, de·

:ãmigo, e- pareceu-me vêt-lhe no 0- correu entre gar�alhada geral,,ten-
1há'r a hjz':vaga da loucmr:a.» do a�f�dado multo o desempenho,
-Attende-me atalhou dle:-tu que. fOI correcto da parte de; todos"

frequentas sitio 'cert<;, classificad? salientando 3_� a actriz Carlota que
reunião de progrtss!stas, e 'a polI- �a15 uma v_ez most�ou a sua deCI

ti'ca .. - dlda vocaçao artlstlca obtendo to-

-Não homem. Eu sou eu� Um dos os applausos geraes ao public?
or.iginar talvez, ma!> assevero.-'te'q:ue

As actrizes Helena, Ca,rolin�} Mo·
tendo a carta d'instrucção ptImana, des�a t�mbem se fizeram agradar
que me habilita a olhar para um mUIt� pela graça cbm gue desem­

mais vasto horisonte, jámais pen· p.�n�aram os seus, ¡:>ap�ls de Ave

sei n'essa cousa de que fallas. nzda, mercado e .colleclOnad01�a.
Sabe�? N'essa reunião aonde No final da revista foram c,hama-

vou, porque estou entre ,amigos, dos, todos o� interpre�es, e em ,es­
uma só ideia me preoccupa, sugges- p�c'la.l os dOIS b�ne�clados a q�e,m
tion�da talvez por u�la velha an�- f01 �e¡ta uma :nthus,'�st1ca ma�llfes­
docta, e para o que Já me preven!. taçao de ,agr.c.d�. � u,m dosh l,o}er.
-'-Sim! . diz'me o que receias? vallos fo� dlstrl�ulda ,a, segu�nte
-;-Despedir-me, - deixando os fi- compos�ça,o poetica, orIgInal d um

car:
.. . nossQ dIstIncto coll'abor�dQr:

Presa d'um ataque de louêura,­
elte soltou uma gargalhada estri­

dente, ergueu·se n'um salto de pan­
thera, travou-me do IJraçÔ, e apon­
tando sinistro, tremulo, livido, pa,
ra umá das fcandeias a expirar, brae'
dou-me: :

«Tu miseravel, a quem pretendi
s�lvar, serás á imagem d'aquelle
apodr�cido, roüneiro, escassoe pou
co che'iroso 'exemplar de' erléL'cia se­

n'atorial,' um homem' môl;to: »."r!

Compassadas, funebres, terri

veis; como as ultimas d'um con-demo
nado, batiam de'z horas n't:uDa ve

Iba egreja. "". .

'

Fllgi ..

' J • ';

1 (" .'

si extincto das candeias!
_Et porque. " vens armado?
-SilT!, trago um revolver.
-Não falies tão alto ... ouvê-

me.

•

"

í
r

R.L.

des, . fambiilm os cobertores ga ca­

ma, e a pelle
-

do' morto, _glleiman­
do-lhe a barba e os cabellos.,
Contente, entrou em cas<:l..

*

Como' ninguem o tivesli,e visto
en.tr_ar em.casa do visinho, nem s a

hir curvado sob o pezo do sacco

cheio de ouro, quem poderia sus­

peital-g desse duplq crime: assasi­
nio, e fogo post!??
Os magistrados concluiram que

tinha sido um accidente.
.

Anselmo tinha-se deixado ador­
mecer, sem apagar a luz ql�e, pro­
vavelmente, cahiu e incendiou as

cortinas do leito; e quando os os­

sos dG> velho avarento foram encon­

trados não se-m trahalho, no meio
ge'sse montão de cin"'zas e de des:
troços, e os enterraram no peq'ue-

, noceglÍterio á entrada da villa ao pé
da cpUina"ninguem mais quiz sa­

ber da a,.ventura, f!, o pobre do ..v.e,-

¡:ro foi esquecido.
.

Theatro

o H,E R A ,L 0,0"
to talento e de muitos dotes artis
ricos a quem um dia

-

nos referire­
mos mais largamente.

AGnADEé-�MDNTC
JULIÁ' DÉ CH'ELMICKI 'PESSOA e

1 " Estfier Ribeira" Pessoa, profunda-
.Forarn promovidos aspir:.antes ,a, mente reco'¡\'pecidas para 'ellm todas'

officlaes, e coHocados err'" infanteria as pessoas que se'interessaram pela
n,

o '4 os primeiros sargentos cadé- filtal.doença. ,a· ,que sllccumbiu seu
tes os srs. Jos'é Francisco Pires do chorado �tll'!(io_� pa,i, b!;lm_como a­

Carmo, Fra1'lCisc.o Jose .de Barros,' quellas que. Q, acompanharam á sua

Hc:nrique . Vaz de ,Masçarenhas,' nllimã'mora:lá a'graiJécem 'a iodo� pe
Joã9 Bra,z qe Campos ,e Vasc!) araz Ilhllradas, pedindo desculpa de 'qual�
dê Campos..

'.

quer faHii"''iàvoluntaria ql:::; 'hâjam
commeHido no agradecimento por bi­
Ibete,s ;p�o,r. igr)Qral'(}m fiuitas .direc­
Çges. A todos ,Rrotestam a sua eter­
na gr�,ti(dão,..,,!', ,(.' (6022)

es. Este arrendamento terminará no

dia � de outubro de 1905. E para
constar se passou o presente e ou­

tros do mesmo tbeor que vãu ser af­
fixados nos logares do costume e pu­
blicado no Jornal da terra.

Tavira, 5 de novembro de J 902.
O vice-presidente da eamara,

Joaquim Thomae Pires Correia de
Azevedo.

'

(6026)

Relaz na tua Cronte o �ól da madrug,\da
•

Que te ba-de alumiar nos tramites da gloria I

Espinhos tem a' arte; "imigas' da viéto-ria,
Mas tu' ,d,a seena és filha, c 'filh� destinad�.

Reulles ao talento uma edecação fina,
Tens um,! inspiração mode'ta e calma,
Nem me admi'ra que a aurora crystalina
Dê perolàs 'á nOr, parte d-e sua alma.

Os justos

Tambem .:ontribuiu muito para
o bom exito do espC;!ctaculo a 'or­
chestra dirigida pelo'Cmaestro Xavl-;
er de Magalhães, uni moço de mui

Retira'ram no domingo para _
a

Covilhã.. onde 'vão fazer' pàrte' da
companhia dxamatica da direcção
do actor Ernesto FtC;!ltas, o actor

Cesar dós Santos; actÍ-iz Carlota
Santos e sua irmã Maria.
Esta companhia d�ve est�eiar�se

sabb,ado no Theatro Calleya.
�....�

FRANCISCO l\IiORAES
De regresso de Faro, onde foi

prestar provas no concurso de 2.0S

aspirantes de fazenda, estev·c' ante­
hontem erri 'Tavira, 'de pa-ssagem
para A!cQutirri, o nosso velho ami­

go e habil 2.0 aspirante interino de

Alcoutim" sr. Francisco d.e Barros
MoraéS. ".;

"

'.DESPEDIDA, I

....!. .

O actor Cesar ·dos Santos, tendo
de retiuar para a Covilhã oüde o"

chama.gJ, cOfl1.promjssos tom�dos,
de,spede-�e por este meio de todos
os c3valheirós d'esta cidade com

quem teve a honra de manter rela­

ções pess0ge� e que COll) tão qffa,
vel trato o distinguiram. Nunca es­

quecerá as provas de deferencia e

sincera amisade que de todos re­

cebeu, agradecendo a todos penho·
radamente e pedirndo licença para,
especialisar o grupo de curiosos
dramaticos que de tão boa vonta·

de se prestaram á recita do seu be­
neficio e aos ·srs. Eduardo Maga­
lhães ,e. Carmo Palma que tão gen .

til como desinteressadamente a au·

xifiaram'. De'todos se despedé 'sau­

dosamente, ofterecendo o seu limi­
tado prestimo na ·Covilhã.

�.o �¡-'
: i ! ·fl,

De 8II.V.�. ' "
, , (!: '

(NOVEM�RO, 4)
A feira annual que teve logar nos

dias 31 do passado 'é: 1 'do corren-
te lpez esteve .murt<l·r�on�<?rrid.a, FAZ PU�LICO:
mas o commercIO QueIxava-se de QU,E 110 ,dia �� do corrente mez, pe­
falta de transacões, "d'onde se de- "Ias t2 boras da manbã, no paço
prehende que ¿a feip� 'ho,uv,e fD�is do :concel'ho,�se ba de arrendar ,em

concorrencia de vendedore�.
'

hasta publica, 11 pelo espaço.de 3 an·

Em geral, tem sido ass'im ém -to <lOS e pelo maior preço que for offe­
das as feiras do añn�o. A on-etta recido il seguinte proprieda'de' d'este
superior á procura. A causa d'isto municipio' A Lagoa dos Caval/os,
é de tacil intuição 'n'pm paíS pobre constante de terras limpas e mattu

onde só falta exigir, por cada tom-
'

sas, alfilrrobeiras e oulras arvores,
ba que o cidadão tenhá a deitar no'-sitio do mesmo nome e'freguezia
nos butes, um sello de io réis. E de Santa Catharina d'este concelbo,
morreu tanto cidadão pela liberda- que traz arrelldada Felicio Martins.
de... base da licitação 30�OOO réis annua·

EDITAL', . .

A camara municiraL�e Tavira,;

quand6? como? Haverá pessoas
que, passem atravez das parede�,:
que entrem pelos buracos das fe--'
chaduras? O meti dinheiro I O meu

querido ouro! As mais bellas moe­

das de todos os pai'ze5 do mundo!

quem as levou? Quem me arran

cou o mel! unico amor, a minha

2legria, o meu sangue, o meu co

racão, a minha vida?
E o desgraqado' gemia, como

um animal a quem torcem o pes­
coco.

De repente, João' calou-se, tor'

nando-se mais pallido, contrahindo
as faces.

.

Sem duvida uma ideia horrivel
lhe passava pelo espirito.

-

Depois do, espanto da multidão

silenciosa, o avarento abriu a boc­
ca e balbuciou:
-Se fosse?., oh! se tivesse

sido? !. ' .

Mas' não poude acabar; o corpo
pendé-il 'e cahiu morto. sobre o so­

lo, com a cabeça no rebordo va·

Seguro da sua' impunidade� Jo­
ão, triumphava e vivía alegre!
Elle tinha reunido ao seu thesou­

ro, escondido num buraco da 'pa­
rede, o dinheiro de Anselmo; era

elle que, todas as noites, agora lou­

co, embriagado, ·contemplava, to

cava e beijava o prodigiow the'sou-
ro, de�lumb!"ante e sónbro! '

Esse imbecil do Anselmo dormia

áquellas horas no cemiterio, debai­
xo da pedra tumular, frio, dese'ar­
nado, esqueletico, emquanto qúe
elle, Jo�o cheio de vida, gosa'l/a
das caricias deliciosas das moedas,
ficava como doido deante de todo
esse ouro, e deitava-se no meio
delie dorinindo depois. como tim
amante extenuado de amor no's'

braços da sua apaixonada.

*
• Il

capou 'dos labios.
,

Tinham no roubado; o buraco a­

chava se vasil) e eséuro..
Com os olhos arregallad'os, os

dentes cerrados, e ouricando os ca­

bellos com as mãos, não cessa va

de gritar.'
,

Foi tal o clamor, que atl'avez"

das paredes espessas, triplices por­
tas e 'das janellas fechadas, foi
ouvido em todo o bairro, e fet le­
vantar todos os visinhos, que sa­

hiram á rua, esfregando os olhos.
Humens,crcanças.,mulheres meio

vestidás, todos correram a pergun­
tar: o que era? o que tinha havi
do? quem tinham assassinado?
Arrombaram as portas do av�­

rento e viram-no pallido, os omos

ensanguentados, a baba correndo
em fio, berrando deante do seu es­

conderijo vasio!
-Roubaram-me' rudo. dizia el­

le. El. verd:¡.de, mas parece me im·

possivel. Um ladrão não podia in­
troduzir-se nesta casa; mas quem?-

Ur? dia que João se �ppróximo�
db sitio onde escondera as suas'ri­

quezas, um grito teÍ'rivel se lhe es'.

CON'rJNVO
PRECISA-SE de: 'pesso,a habililada,

para �er contlpuo Il um GrBmio.
N'esta redacção se diz.

,) (6025)

·VENDE·SE
A prupriedade ,denominada ,CIi Cer-,
t:i, quinha no si.tio da Asseca fregue·
zia de Santo Estevão; consta de ter­
ra limpa e mallosa, alfarroLeiras e

olive·iras.
'

Trata·se com seu dono em Tav ira.
-------;0_

,',

"MtRCAOO OE GfNfROS
DIA 2 DE NOVEMBRO

Trigo., , ..•..

Centeio , . '" .

Cev�da , .. , . � .

Milho. ,;'. � .

II

700 14 litros
500 I)

340
520

» »

18' »

Aveia. .. . 400 li

Feijão.. I;ft>4So »1

Fava .. ' . 750 »

Grão de bico.... � 1;ft>loo li
.... ._' 1. .1
--

REGULAMENTO DO IMPOSTO
DO SELLO

,

À «Bibliotheca Popular de Le­
gtslaçãbl), co� séde na rua de S.
Mamede; 1 1 I , (ao Largo do Cal­
das)" L.i;;boa, acaba de editar este
novo regulamento; é a .... tea edi·
ção gue contém todos os mappas
e inoderos que 'do mesmo

.

fazem
parte, sendo o seu 'cús1:o 200 réis
franco de porte.

»

»

li

zio onde estivera o thesouro!

*

Ha um anno, muito tempo de-

pois da aventura, Flue ,lhes contei,
-foram exhumados os mortos do
cemiterio por .causa dum caminho
de ferro,que deveria 'éj.tL'avessar a

pl.anide ao pé da collina.
. Alguns coveir,os carregavam 50-

hre as barras de ferro afim de le­
vantar urna pesada' pe�dra tumular
-sob a qual repousava Anselmo..
A ,p�dra a custo foi levantada e

os homens deixando cair das mãos
as barras; !evantaram os braços
ao ceu, estupefactos pelo que aca-

havam de vêr. .

,

Aos' pés d'e�les,¡ra' cq�a aberta,
brilhav� uma, qu,-antidade prodigio­
sa, de moedas de cobre, prata e

o�.r0, e no meio desse, explendor,
as, duas mãos de um .esqu<!leto a­

pertavam ainda libras e piastras
.eptre as phalanges esbranquiç�das.

I
CATULE MENDES.'



FAZ publico ii conselho administra-
tivo ''d'esle regimento, que no dia

, U' de '[](we'm'bro prox imo futuro, pe­
las t2 hora's da malJbã, lIa'secreta­
:ria do OJesmo 'conselho, ha de pro·
ced,er á' arrem¿llaçao 'de calçado para
sargeutos' e' mais praç'a,s. de pr�t,'p�
lo tempo de um anno com prlllclpw
em t de janeíro de '19'03' ,até 3' d'e
dez�mbfO do mesmo anno.

As condiçges para esta arremata­

ção acham·se' na secrelaria do'mes­
mo conselho, para' todos os jndivi·
duos que ,as queiràm ver, tódos os

(lias lião santificados, desde as 10 ho­
ras da manhã a�é às 3 'da larde.
� Qll'3rtel em Tavira; 3'0 de outubro
de t9'02.

'r

- ,O secretario do conselho,

G���� ��rt�p�n�p��T�' (�t;�)nc4��e��Séd�����t:r�aL:mos
MATHIAS PERES ROJO & IRMÃOS, {.t' ANNUNCIO

com deposito",de GuaDo Superphos· N0 dia i 6 do proximo mez de DO­

phato o recommendam como efica� vembro, por meio dia, á porta dos

e)emel�to para grande producção em paços do concelho na Praça da Cons­
Ioda a qualidade de cereaes princi- tituição d' esta' cidade, se ha'de veo­

palmente pos trigos. cuja evidencia der e 3fremalar a quem maior lanço
demonstrada pelos grandes resulta· offerecer, acima da avaliação o se­

dos obtid,os'Da provincia do Alemte- guinte prediQ:. {hn_predio rustico, no
jo desde 'que prinCipiaram a fazei' uso sitio do, POyO do Ala'mo, freg-uezhI'de
fi'elle. (6012) S. ThiagÇl d'esta· cid.ade,� Gonstante

de lerras de semear, olivei:-as, aifar­
robeiras, figueiras e amendoeiras, ai,
lodial, ávaliado, em to'O�'O'O'O ré!s
Esle prertio qlle pertenceu em le­

gilima a João Gualberlo de Mendon·
ça, sólleiro-'; de;'maior edade, demen­
te. morador n'esla cidade, uo inven­
tario orphanologico, por obitr de Isa­
bel Maria Rita, moradora qae foi
n'esla referida cidade, e em que é
inventarianle Thereza de Mendonça
Peres, acha-se registado na conser·

valoria privativa d'esta comarca. sob
o numero 6.336, a fl. as .t 25 do livro
B, f 6. e,

\

e é vendido por deliberação
do conselho de familia_ Declara-se
qne a contribuição de· regi'Sto', fica
por inteiro a cargo do arrematante.
São citados quaesquer credores io-

'Estaes com o pen.
samento na creati­

eínhat

s.
M
O'
R
'E

R
�R
A:

LARGO DO CAMPO PEQUENO 6'2, PORTO,
29 de j!/((TijO � 901. .

Attesto que tenho a aconselhado
as minhas clintes u E11'C'LSAo DE

SCOTT, ,', ,

Colhendo os.mais Iisongciros resultados,
no estado de grllvidez é um i o.n�co pode;o�c
para as senhoras, que qU��Sl todas n E'SL8

estudo soffrem da anemia, e bem assiro
todas nscniunças anémicas, ,é ri'cstes casos

que a E�¡ÜLf;Ã() DE SCOTT mostra a sua

potencia, combatendo efflcazmente estes
males,
E ror ser verdade e me ser pedido, passo

o presente certiflcado, gue assigno sob
minha respollsabi1i<hde profissional.
J, LA.TJRA Dl'� SOUZA. 1l0RUIRA.,

Parteira approvada plenamente pela --
'

Escola Medica-Cirurgica do Porto,

As Mães. ' É de primeira
impontanciu para as mães de Portuga]
o conhecerem aquella preparado
especial que 15.0 eSS8Jlciulmente
appella a ellas 11a FUR rnatemidad-.
A carta de Madame Souza Moreira
vem. mesmo ao caso, e servirá de feliz

inspiração as mães por toda a p,u·te,
Nem ,q�le procurassem em todo o

mundo -natham encontrar eonsa

melhor dõqul�a Rj\lTJLSAOb� SC(YP1\
o pri rnflirol�e.consti tuin tt� (I·e }J'ortll!_!·(i.l.

¡'J ii'-"¡'''i;�,¿�4iI dp S'�Olh�J:Jk, ��,iix.. �.s..v .....�V � t:..I :'"' � líJ .., ... ,

cura-us jr111tnç'ões e 8ul.if�.L]tuto�. ]Jill.).
rrl1do perÜ?nC(�llte a B:ñlULSilo Dl�;

SCOrrrl' te.rD-se i:l11 itudo� lllenus a. EHlil

virtude curat.iva. Um pe¡;e;'Ú01'
levando as costas um grande baculbal!
é a marca da E:r.�ULSÃO DE 800'1"1'­

exig1: () fnlsco Scott cum o pesCt1dli'J'
quando cotnprardes - elle garante­
vosa curaqne pl'ocuraes, A EHULSÃO
DE SOO'rT é uma ernnlsão ele 'oleo de

figado ae baealhau o mais puro, com

hypophosphitos de cal e soda (()�

melhores reconstituintes conheciúoc
dos ossós,. do sangue e dos tecidos).
perfeitamente saborosa- as creançac
tomam-a com avidez - de f::wi,

digestão, e vende-se em to.das at>

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com énvolucro côr de salnião,

VENDE-SE []'Ova sem defeito com bo
nito ¡:J<iñto; pede se 3'06'0'00 réis:
Rua do Pé da Cruz,D.°:l4 se diz,

Faro.}� ',. (;:;962)

fSM�b��U�
';

�'U�Á
'

COMPRA.SE uni. Dirigir carta com 'o

prpço á redacção' d'esté'jornal com
as íniciaes A. ,B.-1'avÍl a.· , (601.7)

CASAS
VENDEM-SE 3 quarteiraes'dê casas,

juntas ou separadas, com 56 mo­

radas, siluadOs ào sul da'villa, entr'e
" rua do Principe e a do Infante D:
João, defronlando ao sul com a rua

Principe D. Carlos e ao nor.le com a
, rua da S' Sebastião e mais 2 mora­

das, proximas d'aquelles quarteirões,
para o norle.,

Quem' pretender, pode procurar o

proprietario tias tO da manhã ás r;
da tarde, na càsa da sua residencia,
rna dp Principe n." 20,. em
VILLA REAL DE SANTO ANTONI9

(tOfO) .' I

PERDEU;.SE
___ .-,3 , : �

NA nóile d'e' sabbado passadc, um dn­
ro de seda-lilaz ê(Jin",hp,Ha&�e me­

lai amarello.i duranje (11) depois do
especracufo do 'f.healro-barraca. Dão­
se alviçaras a ¡ quem o apresen- ar
n'esia redacção.. '¡, ,.'

COURELLA
, I'

VENDE.SE uma courella de terra no

sitio de Santa Rita, freguezia de
Cacella, que consta de terra de se­

mear e amendoeiras, e partinde com

a estradá .municipa I. Quem preten­
der.sfallar, com José Marcellino Ma­
deira, (6013)

CAIXEIRO

PRECis'A:SE d'urn 'com 'pratica de
fazendas e mercearias, lendo 16 a

iR annos rt'édade e que dê boas re­

férencias. Na redacção se diz. (600}),

. "..

--------------.-------------�

bU�N�; nt r Qn�Lm�nE
DE alum a f26'OO'O reis cado' UlO'O
kilos. V'ende se, fabrica Parodi.

VIlLA REAL DE RANTO ,'ANTONIO
,

(6'O�4)
'- \

..

Monte-Pio Arti�tico Tavken�e
POR ordem do sr. presidente da As­

sembléa Geral, é esta convocada a

reunir-se pelas 4. horas da tarde do
dia t6 do presente mez de novembro
na sala das sessões da Associação a

,

tim de se ctaF cumprimento, ã segun­
: da parte do arlig@ 73 dos estatutos,

Se por falta de numero de, socies
não poder ler logar esta reunião, a

segunda realisar-se-ha no dia -23, do
mesmo mez, á mesma hora, no refe­
rido'incal.e para o indicado fim. Fi·
calli por este avisados os srs. socios

para examinarem querendo. os ca­

dernos de recenseamento que devem
achar-sepalentes na sala da Associação
do dia .JO em di'anl,e.

Tavira, sala das sessões do Mon­
le Pio Artistico Tavirense, aos 3 de
novembro de t 9'02.

O reerelario,
(6023) ,tic João José Bernardo.

-

Regirnênto o'infanteria n.o 4
ARREMATAÇÃO

Cura ,r;ll,.dical da Syphilis lem 'todas as

mamfestaçaes, rheumatísmo, eru­
pção-de pelle, feridas, estomago,
eserçphulas, . nerralgiãs, bIlIOS,

�:c� :::"ib que ni:;;os dos nossos . EXlRACCAO A_2� �[ DEZEMBRO DU��2 ."

.
".

leítores, já' analysaramvesse exemp- O capital 'd'esta, grande loteria.é dê QUATRO CEN,TOS E OITO
lar'; exposto 'á _visla 'dos trànseuntes, CONTOS DE REIS forrnado i.por seis mil e oitocentos bilhetes do
na.tnoutra 'da 'pharrnacia Uítramari preço abaixo designado.., ,

na', não é menos verdadeque a tna- ,

,,:A distribuir empremios a, respeitave] cifra de cerca de trezentos con-

íorla d' elles não tem di elle conhe- tos de réis! ! ! : r
, I, ; ,

'

cimente, ;P!)r' cuja motivo o apresen- Para esta extraordinaria loteria tem 0 (�amblsta, TESTA um sor­

tamos, agora' ;á, apreciação de todos. tirnento <!speciaJ e variadíssimo de bilhetes e fracções de todos os pre-
Era, est.e o estado em que ell,� se ços e ao alcance de todas as bolsas.

" !
• I .

'

,
f"\

entontrava." r., ¡J
'

Os buracos que se viam eram hó­
rrerrisos, :commoventes, mas come­

çando 11 fazer oso depurauvo em

qnestão; generosamente oñérecídó
pelee nossos estimados amigos,Dias
Amado, mez e meio depois, apresen­
tava-nos já o seguinte' agradável as-
pectó,

'

Coma infeliz, que se chama Rosa
e mora na travessa do Combro, á

Lapa, 2'0, tivemos rrós a seguinte

Ent.'evlsta
'

,

certos nos termos do n.·9 t do art.' SU
do codigrr do 'processo civil.
Tavira, 29 de outubro de t9'02.
Verifiquei-e-ü. Leote.

..

:'
i

,

O escrivão do 2.° officio. �

(602�) cArth,u,r Neves Raphael"
.

�

,:10S iOriía�S �e:Lisboa_ e �,_.

DEPURATIVO D r A � AM A D O

As dot.vas do Iteró 8,Slas

-que damos fielmente á', publicidade:
Ora viva, sr.a Rosa; como vae das

soas pernas'? r

•

,

-Estou quàsi boa, graças ao de­
puralivo dos ers. Amados'
Já sei, respondemo,s .nós, que, é ao

depurativo dos srs. Amados ,q'ue de­
ve o milagre. 'Ora deixeme lá vêr.
A sr.a Rosa promptamente desa­

perlO.ll. urna ligadura, e poz ,á visla
:a perna, senleuciada a uma opera­
ção.
-Que diz a isto? interrogou,nos

a sr.a Rosa
"

--Que direi, que está quasi prom�
pta e que só a um milagre poderá
attribuir o seu reslabelecimeuto.
-A mil'agre?! Eu não acredito em

in'ilagres, acrediw sim, em due o de:'
puralivo dos srs. Dias Amado é um

preparado divino. Andei ta_nlo tempo
mellida com medicos,fiz uso de tan­
tos medicamenibs e nada consegui
que'-nãO' fosse a desesperança de me

salvar de tão grande márlyrio.
Ainda que eu andasse toda a vida

de rastos não pàgava aos srs. Ama·
dos quanto lhes d.evo�
-Mas, diga-me, 'doe lhe muito a-

inda 'a perna?;
,

-Não, senhor, não me doe, creio
mesmo que ésta pequena grossura
que aqui está, não desapparece por·
que isto eSI.á tijo e solido, liada me

incomoda. Esta'cura 'lem dado que
pensar a tad'a a, gente ,q,ne sabia co­
mo eu estava, entrevada, Sem poder
gañ&iir um pataco 'p:lra pão para os

filhos. Hoje ·trabalho, governe> a min­
ha vida, felizmenle,. A ,mínha ,maiô,r
pena é não ter recorrido ha mais tem·

po 00 lra tarnento dos srs. Amadus.
-E diga-me, ha quanto tempo so

ffria?
'-Ha· vinle ei Quatro mezes;
�Deue eslar contente?! "

"-Oh! senhor! nem lbe posso ex·

plicar a minha alegria! Santo .r�me­
dio aque!lel'

Este poderoso depurativo de, san
gue, comP9stó apenas de vegetaes
inO'ffensivqs, não contém mercurio
curno' por mais d'uma vez temos pro
vado com a.publicação da analyse
feil.a em Coimb�a por dois professo
res da Universidade.
Preço de, cada frasco, 160'0'0 réis,
Para fóra "de Lisboa oao se remet­

lem encommendas inferiores a dois
frascos, senQQ o porte do corr�io de
dois alé seis frascos de 2'0'0 réi.s ..
Deposito geral, pharm�cia' ÜJira'­

marina, .fUl) de S. Paulo, 99 e �'Ot­
Llsboa.-�,9 norte, pharmaçja de �Q�
Ihão, rua Formosa, 333-Pp.rtQ,. " '

,. Alcantara Carreira r Alberto Pimentel
�

DEIXANDO A PATRIA
,

. Versos.-preço; 4Ó'O réis.

r,.e,p�s "&" C.\-':f\Ua do Armada, it 9,
a ,'1�3:-,�orto. �

,! SEll! PASSAR¡;A FRONTEIRA

'¡:>reço-500 réis.vLivraria Central
. de Gomes de Carvalho, rua 'da

Prata, '¡6o-Lisboa.

J. de Brevana
Gazeta idas Aldeias"

- f:". .

riirectodulio.G�ma. 'Rev'ista d� A F:ABRICA:ÇÃ.O DOS LICORES

�ulgarisação de ,S'?nhecÍ'mentos ag�i-l Livraria Chardron de Lello &_ Irmão,coios.�Porto. .,' , I Porto.' Preço-s-Soo réis,

.

CAIBISTATESTA

GRANDE LOTERIA no· NATAL-

• �

t " :

PLANO
15'0.'0'0'06'0'00
25,'O'O'O�'O'O'O
1'0,0'0'08000
4.'O'Ob�'O'Oo
2,'0'0'08'0'0'0
2.'00'08'0'0'0
4.'0'0'06'000

"
�.'O()'O6'O'O'O

.'

¡to.,Ó'O'05'O'O'O
_. 6'0,00'0500'0

¡ 't'.�ob5'O'O'O
6406'0.0'0
4tOt$'OOO

L,2.J1)80'O'O
L2tõ'O'O'O'O

1.2'15��b'O

1 de HSO,O'O'OB'O'O'O
f de 25,O'O'O�'OO'O

,,1 de,. '," ,�'O,'O'O08'O'O'O
t, de ';', ,I' 4.'000'8'0'0'0
i de

,

. .. ' I

'

2.'0'0'06'0'00
2 de • 1 . .00'05'0'0'0

f''O de '

. 4:'0'06'0'0'0
ro d e � 3'0'01)'0'0'0
5'0 .de ; , _" 2'0'0500'0' •

5'03 (Ie . 12'05'0'09
,2 apprQximaçõe� d�.'75'05'O'O'O réis ao 1.8 premto·.

'

'! dilas de 32'06'0'0'0 réis ao 2.0 dilo .

2 dilas de 2'0550'0'0 réis ao 3 o dito .

9 ditai de 1'35�'OO'O réis á dezena dO' t.. premio
9 d itas' de 135¡$'OO'O réis á deze-na do 2.0 dito •

9 ditas de 135600'0 reiS á dezena do 3,° dito.
67 premios d,e t 3'56'0'0'0 réis aos numeros que terminarem·

na mesma u!lIdade e de:zen�, do U premio .

.
.
,)

,D�zenas: W, numeros segilidQs;, d,e
Bilhetes a,' . 6.0.06.0'0'0
Meios'il": . '; 3'0'0'.00'0
Qu'artos'a.. ."'

. 1506úO'O
"

Quinl'os a, . 12'06'0'0'0
Decimos a· .

' 6'01)00'0
Vigessimos a 3'06'00'0

. ,-

�

�''O,45�'O'O'O
,. ;.

PREÇOS
Bilhetes a

Meios a .

Quartos a

Quintos a.
Decimos a

Vigessimos .

606000
3'060Ôtl
f58'OO'O
12¡$'O'OO
66'0'0'0
3"'0'0'0

Fracções de 265'0'0, 2�lO'O, 166.0'0, 16'050, 5�'O, 330, 220,. H'O e 6'0 rs.

Dezenas: {Ü numeros se¡midos em fracções de '�5iS'OO'O, H�'O'O'O, 5�fW'O,
363'OO,�2�2.o'O, 16',w'O e :6'O@ réis. ,

.
. ,

, ,

PARA A PROVINCIA E ULTRAMAR ACCRESCE O,PORTE
,

"DO CORREIO
.

E,STES PREÇOS s10 G,ARANTlDOS nt 15 DE DEZEIBRO
.

CAMI;l.IOS: Os me,hores ofterece est� cása por libras,' ouro portu­
guez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista QU go' dia�
sobre qualquer praça estrangeira.',

"

PAPEIS DE CREDITO: 'Sempre as melhores cotaçóés para com·

pra ou venda de insc;ripções e mais papeis de credito, AU<; tenham co­

t�ção nll bolsa,
Desconta juros internos e ext!!rrios, vencidos e a vencer.

.

f

Todos os pedidos de loteria dirigido:s aQ 'cambista JOSE' RODRI­
GUES TESTA, devem �er acompanhados da respectiva importancia.

LIS13ÓA74, Rua do Arsenal, 78
I36, Rua dos Capellistas, r40

(60M)

FABRICA 'DE LICORES
EM FERRAGUDO

.,

��>2-:""fA.7 j�J U;f> I C E ,& C.A
'; PO:RTIMÃO _'

"" ,:'�, ."

. .

'.

-

. li !. " j
'.

,

.� Imp�el_l1-se_ di.� a, q¡,� no�osso r:l.�¡',ca�o ¡ps ._impo�t�ntes ,pro.dIlÇto�
desta fal;)f{:a, nao, só pelas suas excel_l�ntes quahdades, Já reconh,eciqas
pelas pl'lnCIpa�s casas consumidoras d'O'.feino, mas ainda pelos seus

preços sem conte�tação mais. baixosl
"J .' ,

,

'E' d'i�to v�liosa prov� a 'Íinportqnte compra �fl�ctuàda pelos, Ill.�oS
Srs. Jerónymo Màrtins & Filhos, propri'etarios dó priI:neiro estal;>eleéi­
memo no ¡genero em 'Portugal, ¡e� em .cujas montras se faz permanente
e�p()sição ºos npss.os.. variados e .finos licores, convida'ndó bdesta, fórm�
todos os seus numerosos freguêses e o publico' em gerál a recqnhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, av-a!iando praticimen-
te a .nossa excellente fabricação. ,

.r ".E 'para maior honra 'nossa: e mais segura garantia do publico
cons;umidor, a I1eferida casa, que conta de existencia mais de 'um secu-,
lo; passado n-a conqui�ta. dos mais altos creditos de seried·ade; áttesta,
a vquem. 'quer quelseja¡"que :os nossos licorês� muifo superiores a quaes­
qu�r OUtros do pais,' rivaliIDlm cam as melhores Jmaf1casl dOl estrangei­
ro, Ie.vando-Ihes esp,antos'a V'anJagem no preço. _ II(;? (Q9�8)"

\



VENDE-SE
NA rua dó' P¿ço dai Pomba n." {O,

,

pipas, amerrdoas" cocas e duras •.

rAVIRA (51157)
�'. lo.

-

,.!

VENDE-SE uma no sitio do Ribeiro
de JlfOCO, freguesia de Cacella,

tem horta, terras de semear, mora­

da, vinhav ñgueiral e alfarrobeiras. -

Trata-se com Antonio Joaquim DOI)­
rado. (r:í989)

VENDE-SE_
UM boceado de terra com pinhal, al­

farrobelrase oliveiras, na proprie­
dade denominada Morgado da Bolota,
freguesia da Luz de Tavira. Recebe
propostas em' caria fecbada a ex.ma
sr.

a D. Anna Marinha da Piedade Pan­
toja, rua de Sant« Antonio do Alto.

(5990)
_ ,Y��9

-,,-:
, A'MA .:

� ,'.:�

Ot<'FEJi\EC.KSE uma de primeiro lej­
te, com abundancia e bom. Trata

DE

José lal'ia Paulino
'\,

'

"'Fernand'es
, , ,

Encarrega-se
.'

de 'todo o trabalho perterrceute,
á sua industria";'

' \

ja�¡gos, campas, ornamentos,
'

espethos, banheiras', trancadas,
• '. ,'t '.

marmores para movers, ele.
JI .. , ,

'

LARGO DO CARMO

(5872)
,

Fa.'o·

lLFAYr\TERU :

JOSE ANTONIO'
D'OLIVEIRA,

particlpa aos seus

freguezes e arni­

gos, que achando­
se restabelecido
da doença que o
acommetteu, .nio­

�

ti vo porque fechou
o seu estabeleci­
mento d'alfaiate­
ria para tratamen­

tuda dila doença, reabriu novamen­

te, consutuindo-se em sociedade com

Antonio da .Conceição, que se acha
bastante' habilitado n'este ramo d'in­
dustria, por um dos principaes mes­

tres de Lisboa. Garante-se perfeição,
elegancia e bom acabamento nos fa-
tos e modicidade pos preços. ,

Fato�, pfomptosJa vestir, de boni­
tas caseniilas, ollde se encontra mha

grande variedade, com bons avia­
meutGS �- acabá¡úenlo esmerado, fa-
zem-se de 5.800 á 18.000 réis-

'

____� ---'-",�(5,9�5)

C�l��I�r,nll L�MP��r
RUA 4JJGU�TA 69

LISBOA

Fornecedores do melhor

petr�leb do mercado
Marcas do petroleo Americano

« ATLANTIC»

Marcas do petroleo Russo
«LUZ DO SOL»-

598i},

Cl}tItKJ()'
QUEM preterrder comprilr��¡ c_ a_'�, de' molas' novo, dirij¡1�M)l'a c�o�'9
Antonio Baptista Pires, \ ftegu�zilllda
Luz,_ ou. em Tavira a �iJgusto de Men­
donça 'Conceição.

-,

(5938)

VENDE SE uma' morada de casas

.com 8 compartimentos, sobrado,
varanda, quintal, PO�(f, quatro baixos
e duas cavallariças:-Trata-se com-sua
dona Viuva de Alberto Brito. (60'16)

PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 2980
Russo »

' LuZ' do Sol » 2830

Qualidade espezo garantidos.
Pedidos a' "

JOÃO DÀ' FONSECA, E SA'

'CO

E-DITAL,,,'
,

:.:

A camara muuici��1 �¡ Tavira:
FAZ, PUBLICO:

QUE no dia 19 do proximo mez de
novembro, pelas 12 horas da ma­

uhã, á porta do paço do concelho, se
ha de proceder em hasta publica e a

quem mais der á arrematação das se­
guintes receitas muuicipaes a cobrar
no proximo futuro auno de {903.
Taxas do mercado muni-

cipal e as do 2.° ramo,
base da licitação . . . . 2.1006000

Taxas do t. ° ramo, base
da licitacão •..•••. f .ODO�¡OO

Taxas do 9.0 ramo, Lase
da licitação . . . . • .. 2508000

Taxasdo 12.oe 13.oramo,
base da licitação . • .• 70�00(}
Que fica por este invalidado edi­

tai d'esta camara do dia 8 do cor­

rente mez, da arrematação em sepa­
rado das receitas de que consta o

presente. E para constar se passou
o pr esente e outros do mesmo theor
que vão ser affix ados nos legares do
costume e publicado no jornal da
terra.

Tavira, 29 de outubro de 1902.
O vice, presidents da cámara

Joaquim Thoma; Pires Corrêa de

A{cvedo. (60{9)

GRAKOE NOVIDADE AMIRIG'ANA
- - l:JMA' MAeHfNA- -DE COSrHfb\: -

POR M700 RÊIS I

A'gente em Portimão

!-B� S. Castel·Branco ¡ agente da Colonial Oil Company em

NB.-Recebe propostas para o.es- VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

tabelecimento de succursaes nos con- '(6005)
celhos em que ainda não estejam es- -----------

tabelecidas. (5983) , .MlijLO DE AMENDOA
C A S A. S

I QUEM tiver para vender de 1.a,qna.

COMPRAM-SE em Tavira umas, .que lidade queira escrever para Lisboa

estejam bem sltuadas ,e 'que te- a B. R. Castanheira, R. da Büesza
. nharn boas accomrrrodações. Prefere" i 6�, diz�ndo o preço que pretende (a
se com altos, Qnem pretender -v��aer promplo pagamento).' , (6002)
n'esta typographia se diz. (5�ey5) -1' i , •

PROPR,IED��,nES

• ,I 'CASA

,RUA NOVA,GRANDE
'T.A VI RA

PARTICIPA aos seus amigos e Ire­
guezes, que abriu a sua secção

d'inverno, corn .um Iíndo e variado
sortimento de fazendas nacionaes e

estrangeiras, proprias da estação.
Confecciona no seu estahelectruento
os verdadeiros e genuinos gahões de
Aveiro, pelo preço modico de to�OOO,
f28000 e J3�000 réis cada. Assim
como capotes á cavallaria,

.

ulsters,
doubles-cepas e sobretudos, tudo. por
preços muito convidativos. (600�)
•__ ,

�-

=---r

VENDE João Pedro Maldonado, em

Tavira, to meias pipa.s novas em

folha, proporcionadaB para carro.
,-

_

(59H)
III.aos Srs. --

,

• I," 'VENDE-SEDesejamos acautelar o publico con-

tra todas as imitações que agora e'xisr
tem no mescado, e pedimos que in­
sistam em serém fonieéidàs r'com1

o

petroleo' das marcas aCIma' mencio- ',' C'ALECHESnadas se desejam obter Lons restIl­
tados.
Além d'isso rogamos-lhe a-fineza

de dirigirem toàas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos­

so agente do seu districlo.

J.oão da Fonseca e Sá, agente.
Villa Real de Santo Antonio

..;
".

Telegra);!ho
"

� � / ,,:n '.j

Hourglass-Lis�oa'.
, _, ;:._

COLONIAL OIL C0;MPANY J

,Rua"Auguata' 69 .1. "

LISBOA II ,.,

s_e_-n_'e_sta_,_re_d�_c:_�o_.J;...::.j-,, (5_99�), ,,'

�'A -C ç Õ E S
Of�{ll'na Âe ca,ntcl'ru e esculntura DA' Compañhia Piscà't��ia 'de Bias; ARRENDA-SE a propriedadeda Cal­
IlL U r, compra José Antonio da Silva, em , Jada, freguesia de S: Thiago, que

,

TAVIRA (5982) secompõe de casas de habitação, ra-
-�- ---- ruada, palheiro, forno, pocilga e mais

, 'VENDE-SE' pejtences, com terras de sequeiro,
,

'

'

,.

_'
'

'

ofiveiras, figueiras, amendoeiras, al-

UMAS.eslantes, e balcão de uma mer- farrobelras e vinha.
__ . .ÓvÓr,

cearia por preço modico. Trata-se, A horta da Conceição, que se ¿orv­cedí Joaquim Jasé Bodrígues. em Villa põe de íarangeiras, limoeiros. tange-
Real, de Sanlo Anlon·IO. '(5980) rineiras, nespreiras, albricoqueiros,

,
. romeiras e mais arvores .de • fruere

fM A NTE'! GA com agua de pé. -"
r ",

:
'

, ,I,,: Quem pretender dirija-se 'a Jose
Maria Parreira. (6000)

DE 1:a qualidade, a 900 réis o ,ki-
lo. ' .

JOstClNTEN'O &'G,A
(5976)TAVIRA VENDE-SE uma na rila 'dOR Ciganos,

'que pegam coni a igreja de Nossa

Senhora da Ajuda; que consta de ca­

valtariça e palheiro e casa demera­
dia com 5 compartimentos. Quem
pretender dirija 'se a Sebastião José
Correia, rua dos Torneiros. (5999)

CASAS'

VENDE-SE uma' morada, situada no

Largo do Carmo d'esta cidade,
contendo 8 compartimentos e um bel­
lo quintal com arvoredo.

, Quem quizer comprar dirija-se ao

seu proprietario, José Vaz Ribe ro

d'Aboim, residente n'esta cidade.
(5971)

p, R O P R I E D A D E '

VENDE-SE uma quinta parte da fa
zenda denominada Flandres, per­

tencente aos herdeiros da fallecida
D. Josepha da COllceição Corvo, cons­
ta de terras de semear, figueir�s,.oli­
veiras, amendoeiras, a¡farrobeir�s e

vinba, lem casa de habitação" palhei,
ro, ramada? alpendre e cflfca, parle
de nas_cente com Domingos Corvo,
poen,te corp D. Virginia ,Corvo Men­
des, norte e sul com ,a _estrada. Os
pretendentes podem dirigir-se a Cus�,
todio Domingos Pereira Nelto Junior,
em Moncal'apacho. (5970)

PROPRIEDADE

Aveia em �uantia(J,ae
Vende GOMES &, CAPA

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

B�b� �t 'S�8�b�EI��
DA NOVA COLHEITA

Yende

JUSTINO AUGUSTO FERREIRA
, '
" ..

Rua 'Nova Grande

VENDE-SE unia propriedade com

borla no sitio da Asseca. Para
Iratar rua do Mau-fôro em c,asa de
Matheus de Sousa Jacola, em Tavira,

_J_'�_. , (5964)
"

,PtPA� E LAGAR'
QUEM pretender comprar pipas e um

lagar com todos os seus 'pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

TAVIRA (5955)
-----

PROPRIEDADE
VENDE-SE uma propriedade no

Silio das Covas do Gesso, fre­
gli,ezia'de Santa Maria, d'esta'éiqa­
de, que se compõe de figneiras, 61i­
veir'3s, art'lendoeiras e vinha. Esta
fazenda é a que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprar
pMe fallar na mesma com José Af­
!fonso Martins, Tavira. (5950)

PETROL�O'DE BOA QUALlDAD'E

DÃO S�: a quem der noticia ou en­

tregar em casa de D. Esperança
de Jesus Mascanmhas, Largo de S�
Francisco, um livro de missa com ca­

pa de madre perola, que ficou num

dos bancos do jardim, no domingo.
(6018-)

,/ .

TAVIRA
,

(5974)

VENDE José Gonçalves Palmeira Se­
nior.-üua Nova Grande n.? 10 e J2

Tavira, a 38300 reís fi caixa e de 5
caixas para cima a 31$200 r:�is, (5929)

'"

ACeÕES
da

.

Companhia de Pescarias
.

do Alg,arve �

COMPRAM'-SE a 11008000 cada uma
em grande ou pequena' quantída­

de.-Rua Direita n.? 8�-FARO.
.

'(5939)

ALVICARAS

AO AGRICULTOR
,E AO

II !l ID) 1J)J � 'lr JFl IT A ]L
'f); B.,I? () S P ,r � tflJ, lii fi � @ L t1ll

E DE

MATERIAL PtRÃ fA8RIGAS DE GONSEHVAS
ALFA,Rf(OBA, AMEND'OA E FIGO

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
,

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre'
•

I SULFATO DE FERRO
ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENX,OFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/Io % de sulfato de cobre

• ..� It

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e PIquet, ESMAGÁboRES Gail)ot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS.DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA'E VERGUlNHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA
FOLHA -DE FLA.NDRES

'

1 ...

--------- ----

Bom emprego de capital,
AOS PROPRIETARIOS
VENDEM-SE ou arrendam-se duas

propriedades rusticas, no conce­

lho de Lagoa, freguezia de Silves,
que se compoem de vinha, figueiras,
amendoeiras, sobreiras, oliveiras, al­
farrobeiras, arvores de' fructo, terras
de sem'ear e I1ma boa casa de mo­

radia. Quem pretender, queira diri­
gir-se ein carta, ou pessoalmente ao

sell proprietario, com urgencia, em

vista de mudar de resídencia de ler­
ra em principios de outubro.

O proprietario,
Danzel Castel-Branco.

Rua de S. Lazaro, n.O �8. Tavira.

�(5�65)

MElA S PIPAS

U'M,(/parelha de mulas e carro. N'es·

, t� ,l'e4acção se diz;, (5975)
... _.

-

;>,
-

'VENDEM-SE dois em bom estado ou

troca'S6 um d'elles por outro de
2 �roilas: Dirigir ao notaria Correia,
em-r;<Ígos.

' �

----�----------��---�

FILTR'O
,

VENDE-SE um para .vinho que fillrã
.� a 5 pipas por cada t2 horas,

bem COQIO se 'vendem 6 lQD',ds;�s'e-n­
do ,2 de< 7.200 litros c-ada um, 2 de
3.600 Htrosfcada um e 2>' m<fiS1I.I!)e­
queoos,s,Trata�se conI José Falcão Bél"­
re�o,�_e'm lfaYira. t>

'

{596f>.)

PREÇOS DE LISBÔA
EM

'

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
19,23 E 25--RU4 DA RJEEIRA--19J 23 E 25

;Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrañgeiros.
, <

-

"

N B Como reprs�entante de varias casas commerciaes, nacionaes 6

.' .' estrangeiras, receDe amostras e preços de todos os productos
'

agricolas e industriaes, para exportação, e satisf¡¡z quaesquer encommendas.

Desde jã .·ecebe pa'opostas de venda de

alfalo.'oba, amendoa e figo.

DIRIGIR A

JJ. $. cS. @asfel�;Bronco
COMMISSÕES' E CONSIGNAçuES

19,23 e 2'5=Rua da Ribeira=19, 23 e 25

10 PORTIMÃO (5862)


